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o ['�I� �� (na�� n� miramar V1!� �!��a!��V�s�:lica Interesses. dO Algarue
,

'

,

da MOCidade POrlUgUeSa
no ALGARVETEM de,corri':, do com en­

tusiasmo
- p o r parte
-das populações
de Cabo Verde,
S. Tomé e An­

gola, a visita do
Senhor General.
Craveiro Lopes
àqueles territó­
rios ultramari­
.(] os.
- A viagem cio
Chefe do Esta­
<to, que mantém
� continuidade
daquela politica
de ligação e de
união da metre­

,pole às terras do
ultramar. inau­

.gurada pelo des­
ditoso príncipe
-real D. Luis Fi-
lipe e estabele-
cida pelo espirito esclarecido e realista cla grande rei que
;foi D. Carlos I é bem ,o abraço dos portugueses daPá­
tria Mãe aos seus irmãos de além mar.

No mundo perturbado por exacerbações nacionalistas
de povos cuja cultura e desenvolvimento material e .tá
muito abaixo do nível da «maioridade», o entendimento
-entre os portugueses de todas as latitudes e raças que a

viagem do Senhor Presidente da República nos revela, é
bem a prova de que à velha cclonizaç�o p irtuguesa pre
-sidiu um espírito mais alto que o de simples conquist i e

, exploração comercial.
. Continuando a mostrar ao. mundo esta verdade e a

apertar os elos que, em volta dó altar sagrado da Pátria,
une todos os portugueses. os da metrópole e os do ultra-

mar, o eh fe do Estado de­
sempeuha-se. bem servindo,
duma das maiores missões
do alto cargo p ira que, pelo
tempo constitucional, o País
o elegeu.

(Continuação na 8 a página)

Dr. Mário lJU�r friD[O
P·�RA suceder ao nosso

saudoso amigo Dr. Ju.­
tino Blvar nas íunçõ es de
Conservador d o s Museus
Municipals de Paro, foi cor.­
vldado o nosso ilustre cole­
ga e amigo sr. Dr. Mário
Lyster Franco, prestlgtoso
director do semanário «Cor­
'feio do Sul>,
Algarvio do melhor quilate,

devotado sempre à sua Pro­
vtncla e conh ecedor da mt-

1érla a que, aliás, o seu es­

,plrlto brilhante se consagra
corn frequência, a nomeação
do Dr. Mário Ly.ter Franco
dá-nos ensejo a que íormu­
'lemos duplos parabens->: à
Câmara Municipal de Faro,
{)lelo acerto da escolha e ao

Dr. Mário Ly .ter Franco pe­
llo público reconhecimento
<tos seus méritos que o facto
..eveis.

ma Mun�ial �e �ratão
�a! [rianta¡ �ela ��l
N O passado domingo, dia

, 23 de Maio, celebrou- se
o «Dia Mundial de Oração
das Crianças pela Paz'.
A's diferentes cerimónias

realizadas em Loúlé, esttve­
ram presentes todas as crian­
ças das Escolas Primárias e

filiados da M. P., acornpa­
nhados dos respectivos pro­
íessores e dirigentes.

O programa constou do
seguinte :.

De manhã, Missa díaloga­
da,' às 9.30 h., na Igreja Ma­

(Conclui na .t.a página)

INAUGUR�DO no dia 22
do mês findo, esteve pa­

tente ao público, até domin­
go passado, o VII[ Salão
Provincial de Educação Es­
tét'ca no edrí cio da escola
primária à Rua Ancha (Lar­
go de Sacadura Cabral).
Procedeu à Inauguração o

presidente da Camara Muni­
cipq I e estiveram presentes
o delegado provlnclal d a
M. P., sr. Major Madeira, a

delegada provincial da M.
P. F., sr

a D. Fernanda Reis
(Continuação na 5 8 página)

HA, neste momento, três
. problemas íundamen­
_ tais que deveriam me'
.... tecer, da parte dos al­
garvios, o maior e m a i s
completo apoio, o melhor e

'm a i s entranhado esforço,
para a sua consecução. Re­
f r r-me à criação do com­

boio rápido diário entre Vi­
.la Real de Santo António e

Barreiro, à construção do
Aeroporto de F a r o e ao

abreviamento da execução
da linha transportadora da
'energia eléctrica, de Ferreira
do Alentejo para a subesta­
ção distribuidora de Faro.
Outros problemas há, de

interêsse vital e larga pro-
...........................................

aderem e_Donl8neamente à 'causa e ,à criaCãO da­

Liga de AmIgo� de Loulé

ENTROU já em estudos
de <íundição» a estru­

_

tura Que há-de regu­
= l imentar a v i d a da
«Liga de Amigos de Loulé".
Os planos a estatuir estão
já em mãos competentes e

amigas -da causa que o nos·

so jornal teve a Ieliz ínicia­
tiva de gestionar.
Assim, a ideia, deixou o

campo do verbalismo para
ingressar no armazem das
coisas úteis e práticas.
Tudo indicava que assim

sucedesse, após os incita­
mentos e adesões expontâ­
neamente enviadas a este
jornal, acompanhadas de pa­
lavras amistosas, optimistas
e confiantes nos destinos e

fins duma agremiação que
pode vir a ser-se todos nós
quizermos - de prestante e

útil colaboração ao progres­
so deste concelho,

, No próximo número dare­
mos nota de algumas inscri­
ções recebidas, entre elas a

de importantes e ilustres fi­
lhos de Loulé, residentes em

Lisboa, que, voluntàriamen­
te, aderiram ao convite feito
nas nossas páginas para o

registo de «amigos funda­
dores' da Liga, a demons'
trar o interesse e o carinho
que sempre lhes merecem as

coisas do seu torrão natal e

que apesar de ausentes dele
significam estar atentos e

presentes, espiritualmente, a

tudo o que para ele repre­
sente elevação e grandeza.
liá quem discorde da ideia
(Continua na 3.8 página)

........--------- ....

Associacão de ASSiSlência
à Mendicidade

l't ONTINUAM os traba.

l" lhos da Comissão Adrni­
ni.trativa, atinentes à

::; consecução do fim a que
se propoz
Assim, já se iniciou a dis.

tribuição de duas refeiçõ es

diárias aos indigentes ,inscri­
tos da vIla e arredores, que
são aqueles que a Comissão
sabe que estão em c ondrçõe s

de necessitarern desse auxi,
lio e que andavam esmclando
de porta err porta.
Porém, além das refeições

diárias, carecem eles de im ,

portá lcias maiores ou meno­

res para tabaco, luz em suas

casas, e ainda roupas para
vestir e outra s de seu uso.

Como se vê, o problema é
complexo, difícil' e sério.
N o entanto, estuda-se com

(Continuação na 2.8 página)

[ecção económica para o fu·
tura do Algarve, como o

aproveitamento dos sapais
e a arborização da serrá,
p ira só designar os de mais
volumoso aspecto, sob o

ponto de vista de fomento
geral. que merecem jgual:,
mente um apoio total, mas

creio que se encontram em
boa fase de progressão e es­

ta, assegurada, em pleno de ..

senvolvimento, d o s indis­
pensáveis estudos.
Os três primeiros repre­

sentam, porém, uma razão
de ser indispensâvel para a

valorização da nossa provín­
cia, sob o ponto de vista que
mais largas perspectivas ofe·
rece para o desenvolvimento
desta linda região, alfobre
incomparável de um' raro

potencial turístico .

E' do turismo que o AI.
garve pode e deve extrair a
qfons vitae» do seu futuro
engrandecimento, p o r q u e,
nesse' aspecto pode oferecer
motivos tão característicos
e de tanto valori. que bem
podem considerar-se exclu-
sivos em Portugal. _

N ã o querendo acentuar
aqui os conhecidos lugares
comuns a todos nós, do reu­
dilh ado das 'nossas praias.
da magestade do Prornontó­
rio, da riqueza natural das
Caldas de Monchique, o cu­

rioso dos nossos costumes,
a especialidade dos nossos

doces, frutos e vinhos. de
um capitoso especiallssimo,
passaremos adiante, para não
derivar do tema que ence­

támos.
Queixamo nos Irequente­
(Continuação na 58 página)

A
'

caridade dos
nossos leitores
q_¡M rapazinho que sofre de

doença grave da coluna
neceeeita entrar em regime de
repouso para o que lhe é in­
dispensável um colchão de lã.
Dado o preço deste. seus pais
não têm meios para adquirir
a quantidade suficiente, pelo
que o nosso jornal movido pe­
lo desejo de contrtbuir para a
cura dum doente e para ali­
viar as violentas dores de que
a criança é vitima, pede a to­
dos os leitores que possam dis­
por de 1 quilo ou 2 de lã (é tão
poucoT ... ) a caridade de o

mandarem para a nossa re­

dacção donde será entregue
ao doente. Também se aceitam
ajudas em dinheiro para ad­
quirir a lã que vier a faltar...



Avenida Duque d'Avila, 8-B-' LISBOA
Telefone 49404'

Mobílias de verga • Capachos e assentos

para automõveis • Estores para janelas
e d-e vime «contra-moscas» • Passadei­
ras de cairo • Carpetes rústicas •
Cadeiras de lona • Suportes e al­
cofas para bebé • Esteiras •

Capachos • Tapetes II Ces·
tos para todos os fins.
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(Continuação da 1.8 página)

afinco e boa vontade a me- Tudo se tem conseguido;
lhor maneira de o resolver, e tudo tem sido consequência
e cremos que se há de en- do prcg-esso e da vontade
centrar a solução adequada, dos louletanos que se ufanam
Visto que o pr oblema é hu. e orgulham de tais realidades.
mano e humanamente deve Porém, todos os louleta-
ser resolvido. nos veem com pena e infinito
Depende tudo da boa von- desgosto o triste espectáculo

lade e do brio e caridade elos da Mendicidade calcurreando
louletanos e nunca se apelou a vila à procura do indispen­
em vão para estas suas bri- sável para viver, e desejam
Ihantes qualidades. ardentemente que essa situa-
Ninguém ignora que há cer- ção se modifique, que essa

ca de cincoenta anos a lim- tristeza deixe de se estadear
peza da vila era feita de ma- pelas praças e vias públicas.
neira antiquada e defrciente, A nossa Associação que é
não havia luz eléctrica, nem criada por todos os louleta­
água canalizada, nem os pré. nos' de boa vontade e firme
dios apresentavam o aspecto desejo, propez se tentar a 50'

limpo e agradável que hoje lução de tão magno e instante
ostentam. problema.Realizam-se em Loulé pe-
riodrcamente festejos religio. Cremos firmemente q u e

sos e batalhas de flores de esses mesmos Iouletanos a

grande magnificência, que não não deixarão sossobrar e que
h I a sua missão será cumprida,nos envergon .am em qua -

p��" glória d.' ,,,, ..O" Quandoquer parte.
a, a 11<4 .. LV.. ,,. ,,<4"-

algum de nos se cansar, ou­
tros e muitos empunharão o

facho e a luz brilhante da es­

plendorosa obra em vista,
caminhará sempre avante.
A Comissão agradece muito

reconhecida, mais uma vez,
todos os incitamentos e auxí
lias que tem recebido, e ma­

nifesta tamhém o seu sincero
reconhecimento às palavras
amáveis e encara j antes do
ilustre jornalista, sr. Luís Se·
bastião Peres, no último nú­
mero de cA Voz de Loulé».

Cervejas
Laranjadas
Gazozas
V'E N D E

Oni'ão iJemercearias
(Jo n (gafDe, hiJa.

Telefone 22

O U L ÉL A Comissão

·������fi.

eASA ESTRELA
==================._' DE

�. }¡. I:ST�l:l�, filHO, Sue.
Rua de Santo AntónIo, 61 p O R TO Telefone 22811

Estabelecl,mento, de todos os artigos destinados' ao
culto divino, comunhões e brindes.

Oflolna, para execução de todos 08 trabalhol de escultura e

talha em madeira, marfim, metal, massa, terra cota e

restauro de imagens antigas.

CONFIANDO
à ....

Ol'álicà touhztanil

-

Creio, sr. Director. que já estou
roubando dema�ifldo espaço do vos­
so jemal, mas ja agora não querotermmar sem expor a minha dis­
cordância com 'aquelas pessoas que
acham. que ao Município compete
exclusivamente zelar peles interes­
ses e progressos de Loulé. De facto
esta entidade muito tem feito e a
'contenta da maioria dos loulé/a.
n�� Porém, na minha modesta opio'
mao,' acho que o Municipio não po-:
defazer tudo o que seria para de­
selffr, E tanto assim que' ninguém
oat esperar que o Municipio orga.nize festivais desportivos,' que pro­
malla [estas de cardcter popular.
qoe realize periodicamente ses!
sões culturais, récitas de amadores
saraus, coniereneias, jogos florais�'
que realize as Batalhas de Nare;
ou outros espectáculos no g!nero
cuja realização, segundo me consta
serão a principal razão da eXisten!'
cia da «Liga",.
Organiz'ações desta natureza sõ

podem ser levadas a eleito por ini­
ciatioa particular, embora a Cama­
ra preste toda a colaboração e au­
xilio passiveis, como aliás o tem;
leito em quase todos os empreendi,'
mentas de interesse local.
Portanto. uma vez criada a «Li­

ga de Amigos de Loulé» automã­
ticamente es�arã� agrupadas as foro'
ças VlVas otictais e particutares da'
nossa terra para, de comum cola­
boração, elevarem cada oez ina is
alto e mais alem o bom nome de
Loulé,

.

E sendo assim, estou certo de (¡ue
ficará assegurada a continuidade
das nossas tradicionais «Batalhas:
de Flores", que tanto prestigio têm
dado a esta vita e que podem ser'
melhoradas desde que haja tempo
su.fici�nte para Quidar da sua orta�'
{maçao.
Embora insignificante, pode a'

-Liga", contar com este .Amigo de
Loulé» para trabalhar, se poder ser'
útil, dentro das suas possibilidades
Aceite, sr., Director, os cumpri�

mentas respedosos do .

AssitÍ�nte n,O 15'

Sr. Director de «A Voz põem a organizar as 'comissoes
de Loulé» que seriam necessárias.

- Tenho acompanhado com ores-:: Embora não conheça ainda os
cente interesse e muito entustas- estatutos que regularão a exis­
mo tudo o que tem oindo a pú-

téncia da «Liga de Amigo's de
btlco no jornal que V. Bx:" tao Loulé», quere-me parecer que
proftcientemente dirige,

.

acerca
uma das suas finalidades será

da criação da <<Liga de Amigos procurar estudar todas as su­

de Loulé». gestões apresentadas pelos res-
Por esse moüoo ocorreu-me pectloos sócios, de forma a que

escreoer esta carta, não apenas se possam apropeitar ao máxt­
para llie solicitar que me insere-

mo as boas intciatioas destina-
00 como sócio mas principal- das a oalorlear esta linda terra
mente porque,' como louletano algaroia.

_

que me prezo de ser, não quis .Se assim nao tor, então os pes­
deixar de exteriortear pública--· simistas d� hale poderão per­
mente a minha satisfação por gU(ltar: «afl�al para que serve a

oer concretteada uma tntclattoa eLlga de Amigos de Loulé»?
.

que oisa «contribuir para o pro-
E eu estou certo, sr. DJr_ector.

gresso moral, artístico, Iolclôríco, que os !omponentes da eLlga» tu.
turístico da nossa terra», como V. do farão par� 'If.u� essa [rase não
Bx." frisou no editorial de /6 venha a ter [ustificação, Será tal­
de'Maio vez at! um estimulo para que não
Sei qu� há louletanos (oelhos adormeçam os seus propósitos,

do Restelo ?) que não concordam '

..

com a ideia. Parece que acham
desnecessária a existência desta
«Liga de Amigos. pela simples
razão de que todos os louleta­
nos são amigos da sua terra.
Não duvido desse bairrismo,

sr- Director, mas acho que isso
não basta. Para uma terra pro­
gredir, de pouco servirá o amor
dos seus naturais se estes não
se dlsposerem a laser algo por
ela. Terão de agir para demons­
trar que são amigos devotados
ao progresso da sua terra.
Há, portanto. necessidade de

reunir num núcleo directivo os

que gostam de agir e os que ten­
do ideias realmente [eliees não
sabem ou não tentam sequer pô­
-tas em prática, umas vezes por
recear a critica e as preocupa­
coes a que teriam de se sugeitar e
outras vezes porque não se dis-

a execução dos 'seus

'Il\Il:PR.ESSOSí FAZEM-SEpode ficar com a certeza

de que será bem servido
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'.
bemos uma [uetícíosa carta, de que publtcamos as se-'

R·EALIZOU SE nos passa' gutntes passagene s
.

.

.

:
. dos dias 8 e 9 de Maio,

a 1.11. Peregrinação Nacional
da Mocidade Portuzuesa a

Fátima em comemoração do
Ano /Mariano.
Nela tomaram parte cerca

de' 3·000 filiados em repre­
sentação de todas as Alas do
Pafs e meia centena de filiá­
dos da cFrente'lde [uventu­
deu de Esnanha, em sã ca­

maradagem com os filiados
portugueses,

.

Das cerim6nias, destaca'
mos a Procissão das Velas
e Hora Santa, na noite de 8,
e. na manhã do dia 9, a Mi's­
sa de Comunhão geral cele­
brada pelo Sr. Arcebispo de
Mitilene que proferiu uma

significativa homilia sobre o

acto que se realizava.

Receberam a Sagrada Co­
munhão quase todos os íí­
liados e dirigentes, e a' ele
se seguiu a Consagração da
Mocidade Portuguesa a Nos­
sa Senhora de Fátima, Coro
falado e a Procissão do
Adeus à Virgem.
A todos os actos assisti­

ram altas individualidades
portuguesas e espanholas,

ma Mon�i�1 �e �r�tão
�al [(ianta! Jela �al

(Continuação da 1.· página

triz. tendo proferido uma

significativa homilia o Assis­
tente Religioso da M'ó P. rev.
Padre João Martiniano Cor­
reia de Matos.

Na altura'pr6pria apresen­
taram-se a receber a·Sagrada
Comunhão algumas dezenas
de crianças, ap6s o que a

M. P. desfilou pelas princi·
pais ar!érias da vila.
Na tarde, organizou se uma

peregrinação ao Santuário
de Nossa Senhora da Pieda­
de. durante a qual se rezou

o terço e se entoaram cânti­
cos apropriados. tendo o

rev. Padre Palma Viegas fei­
to uma pequena prática, ex­
plicando as razões por que
se realizaram tais cerim6nias.
Terminou esta manifesta­

ção de fé com o hino de
Nossa Senhora da Piedade.

"jures e bnrüaêns
...

a
, .

maquina

COMPRANDO
em LOULÉ

.

contribuirá 'para o pro­

gresso· 4_a nossa terra.

Rua D. Nuno Alvares
Pereira, 27 (antiga Rua
dos Ferradores).

L o u I é

III�IP
trabalhos gráficos em

todos os géneros, não
deixe de consultar a

Gráfica Louletana
':t"'elefone:' ::2 1 G

Agradecimento
Mabflla de Sôusa Luis, encontrando-se já quase res.

tabeleclda e não lhe sendo possl\lel agradecer pessoal­
mente a todas as senhoras que directa e Indirectamente
se Interessaram pelo seu estado de saúje, \lem faze lo'
por este melo. expressando o seu reconhecimento pelas
provas de amizade com que foi distinguida durante a

doenç� Que a rete\le no leito.

•

Igualmente pretende tornar público o seu agradeci­
mento ao distinto médico Ex.mo Sr. Dr. Bernardo Lopes.
pelos Inescedl\lels cuidados com que a tratou, esforçan­
do·se abnegadamente por sal\lá·la de uma morte que pa­
recIa certa. o que consegl.llu graças 80 deS\lelado cuidado
que manifestou durante os perlados de crise e ao Inte·o-:
resse com qu'e acompanh,ou O seu restabelecimento.
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"Loulé... em retrato" [OB¡erva[.ão�ee!lr�a¡ voz �ESP,ORTIVA�]'
-. MuniCipalS Sansacinnal proeza ,�
ÔRANDE alvoroço na vil. luções lógicas. via-se emba- N 1\ Câmara Municipal e

x

_ ��:Pi���:S:i\����O s�: ���at�:; c�l�it���or����;�!; empo��a��sl�oden��� ����� DI UM CICLISTA LaULITAND
�, menteira de comentá. dispares ,e múltiplas.

- neíros, que vão tomar conta

rios pluriformes e dispara- Que tinha havido afinal? dos diferentes cantões em

na Vene""'uela,tados. A população matutina Um cão que se ferira e que foi dividida a rede de es- J.J.
estava a braços com tene- jorrando abundante sanguei-

tradas municipais.
broso mistério. E' homem! ra, percorrera parte da vila,

Está a Cânara �mpenha.da '

E' cão l Entrou e' saiu do O hábito de farejar comida. eo: �ar .3 este s:rvlço a �a!or
'

pESSOA
amiga, filha desta

hospital! restos das cosínhas dó hos- eflc.lencla e, �s�lm tem feito o terra, fez-nos chegar ás

Isto tudo, porque nítido, e pital levou o a procurar o
maror sacrifício em dotar to jmãos.algduiánsi recdortVes de

b
' d

' ,
- ornalS r os a ene·

a undante rastro sanguíneo habitual refeit6rio e criara .05 os cantonerros de mate - zuela. os quais conce­

maculava as brancas pedras com este itinerário de fome,. rial adequado, de fardamen dem larga publicidade a um

das calçadas da vila.
. to e apetrechos exactamente original duelo de ciclismo tra-

Não f iltava quem; dando.
(ContilJuação na 7.8 página) iguais aos do Estado e adqui

vado entre o louletano Delfim

ii •

f'
.. 'd" I'

Bapti@ta(naturaldaCampina)
aaraas a icção, fantasiasse _ fi o nas �asas especia Izadas eoitàliano António Demicheli.

coisas horríveis.crime mons'
em fomecirnentos à Junta Au- Na final da prova oficial de

troso. assalto audacioso.Iuta La' p o r fo' fi'a
tónoma das Estradas. perseguição individual. para

de vida ou de morte.
Vdi seguir-se a nome ção

corredores de L" categoria,

U f·
/

'

•••
'

d doi b f
sucedeu este caso raramente

ma igura popular, co-
.

.

e
. DIs_. Ca o.s, para que a IS registado: ambos os cor-redo-

nhecida pelas suas opiniões calização sel a contíoua e se res terem concluido as 10 volo'
.._, ... ....., ...... ....,.ccn.�...,................... b t á i

.

excêntricas assentia: Isto é possa o ter o maior rendi- as p sta no tempo exacta-

tinta e foi' algum atrevido N o 2. o
. Congresso da mt-oto da medida projectada

mente igual de 5. minutos. 28

. T b - de segundos e 2 décímos I

para reinar com a malta. União Latina, reunido em
am em para,repHJçao.e Para melhor ilucidação des-

Era um autêntico caso do Madrid com a presença de estradas e caminhos, adqui- te extraordinário acontecí­

dia; este do, sangue ria rua, 24 países e a assistência de riu a ( â TI ara, recentemente mentó, vamos transcrever um

na manhã do dia 18.' observadores da O. N,.' U, e dois cilindros de ferro qu� resum<? desses relatos. Como
_

bsti
.

as nottcías dos referidos pe-

as sinais vinham Corre, da Santa Sé. o delegado v,ao su stitutr os velhos ·CI· rtôdtcos ocupam espaços de 4

doura acima, Avenida Mar. português, Prof. Dr. Marcelo
lindros de pedra que cons, a 6 colunas além de várias

çal Pacheco, subiam as es" Caetano vincou que o seu
tanternente se utilizavam na gravuras dos protagonistas­

cadas do Hospital e díri- País se opõe tenazmente a construção de macadames em
uma delas do nosso compa-

t d d
.

triota no tamanho de quase

giam se para perto da edifi- qualquer caracter político
es ra as e menor tr ansito. metade duma pàgina do noa-

caç ão da Caixa, que circun- nu económico da referida __IIIiIIII --------

-davam, e iam desaparecer União" o qual deve contí;
na travessa. nuar estrictamente no plano
Que magnifico retrato! cultural.
Pouco depois. o conheci,

mento de uma cena de tiros

oeorrtda perto da estação,
mais confundia as diferentes
opiniões, mais complicava
as soluções razoáveis que se

podiam encarar em tal emer­
gência.

O
.

facto de aparecer uma

('apariga ferida na mão e na

cara, a caminho do hospital,
levou a exaltação dos diver­
sos grupos ao comentário
de que os . dois assuntos se

eelaclonavam.
A Polícia, em cata de so-

A melhor cerveja, os me.

'hores mariscos, os me­

lhores vinhos da re­

gião, são. indiscuti-
.

yelmente '. os do
.;

4'Hefiro (JOS' ñrcos'
�elefo:ne 2 a �

Numa mensagem dirIgI­
da aos católicos suíços reu­
nidos num congresso em

frlburgo, Sua Santidade de.
nunclou os perigos do mate­
rlallsmo, das conquistas des­
controladas da ciência e da
técnica, falou das crescentes
dificuldades do casamento e

da familia e Indicou uma di,

(Conclui na 7.· páeina)

Há que reconhecer
---- que um fato

YORK
� possui um estilo

----moderno!
'�

1'-

ADESOES
.

à· "lila �H Imilol �H loulr

Para uma pequena' reunião entre

amigos e, com a con\lersa, ir sa­
boreando os bons \linhos e o \las-

tó sprtido de mariscos que o

Çj'lefito doS' stteoS'
tem ao consumo dos seus .clien­
te's-é uma tarde ou um serão

.

"bem .passado, "�

Acerca das recentes de·
clorações russas da posst­
billdade de caexlstêncla en­

tre o sistema comunista e o
mundo ltvre, Foster Dulles
disse que as palavras dos

(Continuação da L" página) guirem na' senda progressi-
sovietes variam mas que as

- felizmente Qoucos-com o va das suas realizações
.

Intenções perduram não só fundamento árido de que,
Não aviltemos as questões

pelo que respeita ao regime naturalmente, todos os lou- para não cairmos em con­

despótico nos países satéli- letanos são amigos deLoulé. tra·sensos.

tes como na aplicação de Não discordamos do ponto Devotemo-nos todos aos

métodos orientais no Intuito' de vista, precisamente por a fins desta instituição com a

de conseguir o domínio so. finalidade da agremiação ser crença de que eles encerram

bre locals ainda livres. justamente o aproveitamento algo de proveitoso e altruis­

dessas amizades dispersas e ta. Estão em jogo os supe­
desunidas, para as transfor-, riores interesses desta terra,
mar num bloco de forças e essa convicção b istarã pa­
enérgicas e impulsionadoras ra, como um cilindro, esrna­
a fim de as distribuir gene- gar todos os egoismos e

rosamente em prol da gran. mesquinhices,
deza e progresso da sua ter- Para isso precisamos to-

ra-�ater..,. dos de unir fileiras. Sós na-

Ha tambem vozes citado­
ras de que a competência
dos fins e propósitos da Li·
ga pertencem, por direito, à
nossa autarquia. Desconhe-
cer a evidência desse facto
legal seria o mesmo .que ne­

gar os principios norteado·
res duma colectividade, que
necessita, precisamente, de
apoiar-se numa estreita e

leál colaboração com as for·
ças legítimas da nossa admi­
nistração civil. A Liga é um

agregado particular de valo­
res morais na.sciçios na fonte
de convicções bairristas da
sua terra e que se dedicará
a sugerir, a apoiar e a inci­
tar os valores representati­
vos do seu burgo a prosse·

(Contínuacão na 5,· página)

não faça as suas com­

pras fóra. Em LOULÉ
encontrará t u d o o

que deseja.

so jornal- e-nos Impoeslvel
fazer por falta de espaço, a,
sua transcrição integral. "

II
Sob o titulo «Determinou �

federa�ão de Ciclismo empa­
te Baptista-Demíchel¡ na taça,
Governador do Distrito fede­
ral-, publica um desses joro
nais a seguinte notícia, da
qual extraímos um relato par­
cial:

"

.0 Conselho Directivo da
Federação Venezuelana de Ci.
cllsmo resolveu. em prolon­
gada sessão até á madrugada.
de hoje, declarar um empate
entre António Demicheli do'
clube .Benotto» e Delfim Bap«
tista do «Unions no lugar d�
honra da competíção de per ...
seguíção individual que se
efectuou no passado domingo
no velodromo «Teo Capr-iless ,

de Caracas. como atracção
central da Temporada de 19M:.
Oa dois corredores menclona-,
dos realizaram o mesmo tem­
po de 5. 28" e 2/10 pelo que nó
f�nal da corrida houve que de ...

cídtr a quem competía o pri.
metro lugar.

.

Comprovada e identificada
a marca de tempo registada
nos dois cronómetros, acors
dou-se momentos depois atri­
buir o triunfo ao ciclista que
tinha feito em menor tempo a

penúltima volta. pelo que foi
proclamado vencedor A. De ..

micheli que na nona volta ti..
nha superado Baptista em t
segundo e 2 décimos. Ma,
frente a esta resolução ime ...

diatamente interpoz pr�testo
formal ao Director da corrida.
para ser apresentado e julga...
do na Federação. o delegado,
e treinador do clube «Union»,
Sr. Oreste Rossi.

Alegava Rossi que, regula­
-mentarmente, a vitória devia
ser atribuida a Bapttâta é não
a Demicheli, fundamentando.
o seu protesto ao abrigo do.
disposto no parágrafo 10.0 do.
art. o 94 do Regulamento Téc­
nico. pelo qual. se rege o ei..

(Continua na 6,' página)

.BICICLETAS
inglesas .The Sun> e outras des.
de 950$00, Motores «"istral. com
2 velocldades, para bicicletes, su..
penores a todos. Pneus e cama­
�as. Bolas para futebol é outros
Jogos. Cauotchous Patins. foga­
reiros e peças. Agúlhas e cordas
para grafonolas, Agulha8 para má..
quina de coser. Lanter.nas eléc.
tricas de Dolso e foco!!!. PilJta.s
secas, preços especiais para re ..
\lendedor e lampadas. Carburado­
res para automólleis, economia.
15/20 no consumo. Triciclos. Bo..
las de borracha. Bicicletas corn
motor.

'

Pinto Coelho
Rua Barros Queiroz, 12-LISBOA

��!tN��Jil����

1lafaelAlmeida cSantos
R. DIOGO CAO. 20 - É ORA

Trolode lodoodocumpnlo(õo
poroA UrOHOVE/S.IIOTOIISTAS

A AGÊNCIA. MAIS .:¡ .

CONHECIDA NO SUL DO PAls' r
TELÊFOÑES I E8critÓrio 2206'

I Residência 2268
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AniUênria 'à M�n�iti�a�� "i
��ral MlOi[ilail O 25.0 a�iyersário do Liceu

._.,"'" . "':ct ,,::.:, "."" ""'" "\\\\ \\"\\ "\\" .A. ... • ••�

ei M I f I �. D · F III P a d e Le nca s t re
, .

.

A mara un c pl aulU- .

E
com Imensa satisfação manter o equíltbrlo entre dlcou a josé Gonçalves Ca-

.. .. •

�ue tomo da pena pa- o pobre e o rico, entre o líço, do Poço Novo, a em- Pela Dr." D. Maria João Lopes do Paço
0_._

ra ao papel ,lançar as opulento e o Indigente, ele preltada de construção de
- ,minhas Impressões so- mentos que se chocam sem- um marco fontenárlo e res- SOLENISOU o Liceu D. Fili­
bre tão-ímportante problema pre se a virtude cristã não pectlva conduta de abaste. pa de Lencastre, hã dias,
a. i'tltado ,p e I a cA Noz de as harmonizar, unl�las por elmento de árlu!:', no luaar o 25.0 aniversário da sua fun-
a a i!j dação pelo Eng. Duarte Pa-Loulé», .

laços fraternos. da Cortlnhola. fresnresla de hõ c eco.
,

;Quando -V e] O Iniciativas Os louletanos, é preciso -Alte, por 47,460$00. No vasto átrio do LIceu, pé-
altruistas para a terra onde dize lo bem alto, nunca es- =- Também ao sr. Eng rante entidades oficiais. Rei­

nasci, -esulto. de '¡'J'úbllo ao quecem os desherdados da -Aníbal de Brito, residente tores, Více-Reitores, D. Maria
-

do Carmo Pacheco, irmã' dove-las coroadas de bom êxl- sorte, nem são Insensteels em Faro, foram adjudicados homenageado, seu irmão Dr.
tO. 'Quero 'referlF-me à ,cAs- aos gemIdos dos Infelizes os seguintes trabalhos: Humberto Pacheco e esposa,
soclação -de Assístêncla à ou às lágrimas da miséria. ti) Construção de pavl- peasoaa amigas da familia de

M di Id d 1:1 t d d Duarte Pacheco, profeasora-en C a e», Estão sempre pron os a so- mento e rn maca ame e
do largamente representado,Na linda ,\lila de Loulé po- correr quem preelsa, e sem 2·556 metros da estrada de alem de alunas, dispostas em

dem -haver contrariedades, esquecerem 8S suas virtu· Quartelra a Almanell-troço alas pelas escadarias. foi pela
mas essas contrarleda.des, des morais, uma das quais, entre a Fonte Coberta e pro- Ilustre Reitora do LtC('U con-

I A S vidada a descerrar um meda-a gumas vezes, convêm .que a caridade. sempre seguida xlrnldades da Fonte anta- lhão de bronze com a efigie do
te deem !pafl"8 .que as 'pes- com carinho. por 145000$80. seu saudoso irmão, a senhora
soas dessas mesmas Inicia,;. ° problema da mendící- b) Construção de um ca- D. Clotilde Duarte Pacheco.
tlvas sejam estimuladas, até dade tem assoberbado as minho municipal que Ilgerá Seguiu se uma Scssâo Sole-

h lid d I i ti a S Ih I ne no amplo salão de featas,que c egam a rea a e. autarquias oca s e as en - o Palmeiral a oa e ra pe- sem um lugar vago, engalana-Por Isso digo com orgulho e dades puramente partícula- la Quantia de 99 800$00. do com ricas colgaduras e

com justificada 'ra,zão que res .. embora estas sejam = Foram confiados ao to- profusão de f'loree, feérico ce­

Loulé tudo merece, pols em destinadas a fins públicos. pografo sr. jasé Faustino nário para tão grata comemo-

I
ludo se, afirma iter bo�s :fi- 'Pobres e.rtcos hão-de have- Madeira, residente em Faro, ra��o�esa, tomou parte tam­lhos, como não 'é \fác:1 en- -los ; remediados e Indlgen- os trabalhos de levantamen- bém D. Clotilde Pacheco, a

contra�'se em entras terras 'tes não "deixarão nunca de to topográfico dos seguintes quem a Reitora, D. Ana Joa-
de ma-Iores recursos. existir. Em todo o caso há locals para efeitos do estu- quina Mendes da Silva, depois
V

.

I ti tifit I
•. de, em termos de juste Iou-�JO com n ma sa s a- 'me os para se a enuar a m - do do plano de electrlñca- vor, ter evocado a figura de

ção
A
que � problema da' A�- séria, aquela que merece ção : Em Atmancll, Igrpja, Duarte Pacheco, saudou por­

slstêncía li Mendicidade tem -todo o cuidado, e para ex- São Lourenço .. Poço e Vale orfã de mãe, multo nova-ter
merecido dos louletanos as 'tlngulr a outra, a proñsslo- d'Ettuas' Em Alt .. o PO<Jo e

sabido educar e orientar padraI t
-

i I It I õ, v, a vida aquele que, então ema ores a ençoes e os ma 0- na, perm am-me que ass m Benaflm Grande e Pequeno]. tenra idade, foi eeu ilustre ir-ees >saorliiclos at� multo classl.flque, aquela que es- em Bollquelme, o PO\lO, Pon- mão.
embora se saiba ser dificil, mola.já por modo de vida e te e Estação; em Querença, Senhoras e meninas do nos­
'Sem a Influencia rellglosa, que é um terrível Inimigo P ..o e Pombal Tor e Fun- so Algarve meditai no sentido

d t f t
ov ,

.'
de tais palavras, num Liceua ou ra -. a que so re 0- chats: em Satlr, Ponte. Mor- Feminino.

'

dos os martirios e curte, por gado, Venda-s Novas e Povo; Em seguída.; a profeseora
casebres, todas as dores. em S. Clemente, Gonclnha, Dr." D. Celeste Guerra hísto­
Para a primeira há a re- Alf rrobelra e Areeíre e em

riou a vida do Liceu, de molde
ã d

a •."
a

. cativar a atenção da assre-
press O, .para a segun a, a, São Sebastião. Gllvrasl,no e tencia.Fihaes,a exUdr no Cine recolhlda.ihá a caridade par- Vale da Boa Hora. Não podendo reproduzirfiel-Teatr,o Louletano (Continua pa 6.- página) As plantas de bite, Salir mente a exposição da orado-

B II U 1m rão cotadas ra, referirei o que dírectamen-
----------- e o q e e, se te conheço:

e com cadastro geométrico A' data da sua instalação no

de forma a poderem basear
planos de urbanização.
Estetrabalho foi adjudlca- NAFTALINA'N0 dia 24 do mês findo, do pela quantia de 49500$00. ,

, f o r a m solicitados os

ser<Jiços dos Bombeiros Mu.
= Também val ser Inlela- Metabisulfito de Po-

I I iti d da dentro de dias a cons- tassio, em Cristaisnic pa s para, no s o o
trução de urna rlaterla de 50S rmi·"o da fre"'uesla de 15 Grossos', Sulfito de. e "" i!i metros, destinada à capta.. S ó d i o fotográfico,Qu�rtefra, Içarem uma mula
ção para o abastecimento de'

"'ra ""..,.. P"�'" anidro 48/50 em pÓ;qUD�;�ls d�"gr���;i'�s esfor. água a Corte de João Mar- Alumen de potássio,
ços do� ·b(}mbelros e de nu- -Ques, na freguesia de Amei-

.

em pedras grandes.
merosos populares, pols o

xlal.

ACETONADe 29 a 5, Farmácia Pi- poço tem 12 metros de pro- =Aguarda.se a assinatura
.

nheiro. fundidade, Jot possivel sal.. do empréstimo solicitado à Importadç)res
De 5 a 12 ,Farmácia Var o anima t que apenas so- Caixa Geral de Depósitos,

��:to.,... ..... ....._..... ,..�re:.�:gel.:.:s 1':�:=S.�, ��i� :g�:�ff������{:¥: Mauuel �a (alia & Irilo, N ii o Comp re
1 � de licitação é de 850 contos L I M I T A D A

aproximadamente. Rua de S, Mamede, 22 - D.
=- Prosseguem às obras '(ao Caldas) Telef. 55555

de calcetamento da Avenida L Z S E3 (:> .A.

José da Costa Mealha e dE-
Vem Inielar.se na próxima -

,

( b���I�o�� �� rR�:s�l:p�t� Deseja seguir para Africa?
tugal e das de acesso ao

Bairro Municipal ..

[�II�l na iUlnlfl
Dia 3 -- A Prleæza das

,Czardas.
Dia S - Costa de Airic«,
Pia ''1 -- () J nIe#',Iw na

terra.
Dia 10 - Encontro .eom o

Capitão Kidd .. Todos /.eram
lIalentes.
Dia 13 - Adilita. ,

Dia 14- Ladrão PantasfIla
e Um beijo no escuro.

D ia 17 - Neto do Zorro.

Moar Œítla nom poto

'FarmáCias d8 seruiCO

Para. tra.véllhos tipogrciIicos
em todos os géneros, det>e

antigo Palácio da Nunciatura,
ao Qudhail, o Liceu compar­
tava 120 alunas. Nó8, as pro­
fessorae, recenvindas das Uni­
versidades, mais do que um

corpo docente, eramos' uma
familia posaulda do afan de
bem [cumpr-ir,
E sem outra verba que o

nosso entusiasmo, fomos des­
bravando, alinhando depen­
denctas no mais vetusto aban­
dono para os serviços círcun­
-escclares, como Associação
Eacolar , Cantina. Museu Colo­
ntal, Fizeram-se expoaíções,
excursões, fes t a s escolares
com danças ritmicas, então
ainda no aeu alvorecer.
E ate lá se realtsou uma con­

corrida verbena, em que uma
convidada adquiriu 200 bilhe­
tes, outra um vazinho de man­
gerico per. 500$00, e 400 lâmpa­
das para a iluminação nada
custaram.
Criado em 1928, o Liceu de

D. F iIi P a de Lencastre por
Duarte Pacheco, quando ,.Mi­
ni8tro da Instr-ução, como apo­
logista que era da elevação
intelectual da mulher, quis o

acaso, quantas vezes imprevi­
aivel designio, que à data da
sua instalação no moderno
edificio pelo então Ministro da
Educação Nacional, Dr. Car­
neiro Pacheco, ocupasse nova­

mente o poder, mas nas Obras
Públicas, Duarte Pacheco. _

Motivou esta transferencía,
o facto de as aulas e outras
actividades do Liceu que do
Quelhas fora para uma casa
demasiado acanhada da Rua
de São Bernardo, já com 600
alunas, número que hoje se

eleva a 1.000. funcionarem em

condições deficientes que difi­
cultavam a acção da digna e

activa Reitora de então, D.
Margarida Sil va,
Finda a Sessão, foi muito

cumprimentada a oradora pe­
lo seu notável trabalho.
Cá fóra maís uma vez n08

foi dado admirar as largas ar­
térias de predios de linhas
elegantes em que se converte­
ram as acanhadas e inesteti- ,

cas ruas de acesso-como ciue
emoldurando··o condignamen­
te-ao grandioso edificio do
Técnico, obra do construtor
da Lisboa de hoje.
Cumprira a minha missão

de representar a .Casa do Al­
garve», não sem recordar com
8audade SU8ana Pacheco, a ir­
mã mais próxima de Duarte,
em dinamismo e inteligência,
e hoje sua companheira na

eternidade. .

Nem mande fazer fóra ()

que lhe pode ser fornecido
pelo comércio oU' pela in­
dústria de Loulé.

Vossa

EXCelêIia
preferir a

VENDE SE

�irija·se à acreditada Agênoia do VIagens

Sociedade Turismo Lusitânia, LIDA
:E'lu.a do Cru.cifixo, 19-2.° - L 1: S E3 C> A.

que tratará depressa do seu embarque e da docu­
mentação necessária, tanto para Luanda, Lobito
ou Moçâmedes como para Lourenço Marques,
Beira, Moçambique� etc., mesmo sem Carta de
Chamada.

Esta Agência trata com rapidez de passagens
para todos os vapores, em l.a, 2.& e 3'" classes, e

também de avião.

Uma morada de casas,
cc m 12 divisões, terraço,
quintal e varanda, na Rua
da Legião Portuguesà, n.rs
6 e 8.

Quem pretend.er ,di.ri­
ja-se li direcção indicada.

na. certezfi de q a e Hca.rá

BE1'1 SERVIDO

Telefone 33294 Telegramas ..YIAGENS ..
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à "lila �e Imilo� �i louIf
(Continuação da s» página) gmeu, que é por agora a Li·

da seremos. Juntos seremos ga,. e lutemos por ele, para
uma forca-r-a espantosa for- que, àmanhã crescendo, se
... incarne num gig ant e, a

ça do bairrismo' ao serviço mostrar vaidosamente aosda nossa comunidade•. Por
outros a força prodigiosaisso precisamos de todos
dos Iouletanos,

.

porque todos não seremos
Chamemos os indiferentesdemais.

á para viverem e sentirem oA nossa contribuição ser
nosso movimento e galvani-uma chama viva a atiçar o
zemos esforços, até naque.fogo sagrado das aspirações les sectores isolacionistas ede todos aqueles que vão

pugnar pelo seu riricão, Não obstrucionistas.

regateemos aplausos e sa- Derpertemos t o d a s a s

crifícios aos que, desinteres- energias dispersas e latentes,
sadamente, vão procurar di- a g i t e m o s os verdadeiros

rigir os destinos duma orga •.
bairristas desta terra e ama­

nização cujos passos são nhã todos nos orgulharemos
ainda vacilantes. da obra realizada,

Aiudemos a erguer o pi- t. T.

Recomar .e enviar ao jornal

o Ex.mo Sr.
_

.

Residente

-- ... -- ... -_ .. -------------�------_ ..... .,.-_ .. _-------------- ...

,
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L O U L É

Para um bom trabalho tipográfico
Prefira a GRÁFICA LOULETANA

prestados podem V, Ex.",
Senhores Administradores,
e com prazer o afirmamos,
ser dado público testemunho
Sem outro assunto e rena.

vando mais uma vez os nos­
sos agradectrnentos, apre­
sentamos os nossos protes­
tos de elevada estima e par­
ticular conslderação,

De V. Ex.u
Att.ol Vendrs. e Obg.or

Pela Uollo de Camionagem de Carga. L.a
o Gerente.

a) Alltónlo de Sousa Chnmblnho

5

Jurameolo �e �aMeira I n t e r e s s e s d o A I g a r v e
dos novos legionários .-_._.._.-.-.-_._._- .-_._..-._.-.-_._..-.-

No passado dia 20, pres­
taram o seu juramento

os legionários do terço ln.
dependente de Loulé: �

A' cerimónia, Que teve lu­
gar no campo de jogos da
Campina, assistiram vários
legionários do núcleo per­
tencente à Il velha guarda,
leglonãríe e, precedendo a,
o comandante de lança Dr.
Jaime Guerreiro Rua, profe­
riu uma breve alocução de
clrcunstâ ocia.
Depois de breves exercl

elos sob a orientação do co­

mandante do núcleo, sr. Dr.
Aires de Lemos Tavares, a

força legionãrla desfilou pe­
la VIIi no regresso ao Quar­
tel.

boa pela linha do Norte,
criem- se ligações conveulen­
tes às estações do Sul, afas­
tadas dos centros urbanos e

exnerimente-se o sistema.
Quando da inauguração

do monumento a Duarte Pa­
checo, em Loulé, uma com­

posição nestas precisas con­

dições, efectuou o percurso
em cerca de 5 horas.

Se se oferecer ao passa­
geiro esta possibilidade, nin­
guem pensará na utilização
de outros meios de trans'
porte.

A' seu pedido, foi transfe­
rido para Coimbra o sr.

António Rodrigues que, du
rante alguns anos, desempe­
nhou as funções de Comis­
sário da P. S P. em Faro,
Afável e aprumado no trato
e no exercício do seu cargo,
o sr. Comissário António
Rodrigues deixa em faro nu'

merosos amigos. cA Voz de
Loulé», que o contava entre
os seus mais assíduos leito­
res e amigos deseja-lhe as

maiores felicidades na cida-
de do Mondego.

'

� I.

VIII �alio �rovin[iil

(Continuação da 1." página)

mente de que o Algarve Pl­
rece vive à margem do res­

to do Pais enão nos lemo
bramos do fatalismo geo­
gráfico q u e n o s colocou
àquem do Alentejo, numa

região despontada que dá ao

viajante ,a impressão de um

o á s i s delicioso, mas para
atingir o qual é preciso atra­
vessar em meios de trans­

portes 'deficientfssimos, a

imensa e monótona planície
quase em passo de caravana.

Dir se há que o autorne­
vel nos pode vencer estas
dificuldades em -poucas ho·
ras; M3s esta afirmação é
desprovida de senso, porque
o turista que desembarca
para conhecer o Pais não
vem equipado desse meio
de locomoção.

E, todos sabemos ainda,
qu .nto aos que usam esse

meio de transporte. o osso

que representa para cada
viagem, a travessia da serra.

Só a carreira regular e ve­

Iez p ode assegurar, ei.cieu­
temente; a deslocação con­

tinua.
E esta, só o avião ou o

expresso ferroviário podem
proporcioná lá e m condi­
ções de propaganda e êxito
turístico.

_

Dir-se á que o movimento
de passageiros do Algarve
para Lisboa não justifica
económicamente a manuten­
ção destas carreiras. Mas,
estabeleça-se um serviço de
automotoras, com passagem
pelo Setil e entrada em Lis-

(Continuação da 1.' página)

de Educação Estética
[i!a �e �ao�e �e luulé

Almeida, adjunta da dele­
gada provincial e Directora
do Centro n." 1 de Paro.
sub, delegado regione I e m

Loulé, Dr. Aires de Lemos
Tavares, Dr. Moreira Fer­
reira e D. Henriqueta Ro­
cheta, directores do Salão
e outras entidades oficiais,
bem como multo público.
Os trabalhos expostos in·

teressaram vivamente a po­
pulação desta vlla Que vls!­
tou continua e assl :1uamente
o Salão.

Vende se uma casa, aca­
bada de construir, com

jardim à frente, 6 divi­
sões. quarto de banho,
luz e horta com água ti­
rada a rnotor.Tunto à es­
trada de S. Braz, prõxl­
mo da Rotunda da Ave­
nida.
Tratar com Agostinho

Bernardo - Loulé.

Se de.ejã uma boa releição
.ervida à Ii.ta ou em yo••a

cala, por preço económico,
experimente o

te Betiro d o S Arcos,.
Tele:fone :2��

Encarrega-ee de todo o servíço de tranepcrtes
em Automóvei8. ao quilómetro e à hora.

para todo o Pais

JÁ saíu, da clínica do Dr. An­
tónio Frade, completamen­

te restabeleclda, a 8r.a D. Ma­
nuela de Brito Barracha de
Sousa, que, na semana passa­
da. dera entrada de urgência
por anomalia no deseuvolví­
mento duma gravldea.
= Na semana paseada fo­

ram submettdaa a melindro-
8a8 operações, a 8r.- D. Maria
da Piedade Nascímento, rest­
dente em Loulé e espoea do
sr. João de Oliveira, e a 8r.­
D. Marla Agoatinho Matoso
Madeira, reaídente em Faro.
= Foram também operados,

o sr. Jaime Inácio da Ponte,
resldeute em Loulé, e o ar.

J08é Nunes Pir-es, r-esidente
em Altnancil.
Foi operador o er, Dr. Ma­

nuel Cabeçadas,

Bráulio

Liga de Amigos de Loulé
Boletim provisório de inscrição

propõe se pára sócio desta agremiàção,

(essínatura ) _ _ _ _. __ _

NOTA-A importância da quota está por fixar, mas cremos po­
der informar que a mesma não delle exceder 1$50 por mês.

PEDE NOS um nosso assI­
nante, Que chamemos a

atenção das autoridades pa­
ra Que seja reprimida a pe.

Loulé, im de Abril de'1954. rlgosa brincadeira com Que
dlàrlamente se entretêm nu­

Agradecimento merosas crianças, descendo
A' Ex.ma Administração da vertlglnosamente em trotíne-

tes, ruas em sentido contra­
Companbla-de Seguros «Douro» rio ao do tr ânsito.

Rua Victor Cardan, 50-1.0 • Iniciada a descida na Rua
L I S B o A D. Paio Peres Correia Vão

Slnlstrodonjcamionn.oCB.i7·iO até ao final da Rua da Bar-
� bacã, expondo-se a perlgo

Ex.m'f Srs. Admlntstradores : de morte e atemorizando os

Serve o presente para 'condutores de' veículos Que
acusar a recepção do recibo continuamente passam por
de indemnização da quantia esta movimentada artéria.
de Esc. 245 000$00 -duzen·
tos e Quarenta e cinco mil
escudos-. destinado a li­
quldarem-nos os prejuízos
resultantes do sinistro de
Incêndio havido no nosso

aludido carnlon.
Dêste modo, cumpre-nos

manifestar a V. Ex." o nos­

so Inteiro agrado pela forma
crlteriosa, rápida e correcta

que a Companhia de Seguros
DOURO adoptou para pro­
ceder à referida liquidação.
Procedimentos dêste gé·

nero só abonam a Comps­
nhla de Seguros DOURO e

Vêm. uma vez mais, confir­
mar o crédito e a multa con­

síderação q u e merecida­
mente gosa.
Dos agradecimentos agora

..

Não permite a exiguidade
do espaço que, neste primei­
ro artigo, se vá além das re­

ferências ao primeiro dos
melhoramentos reclamados.
Não consente sequer que ele
se aborde com maior com­
plexidade de observações e

pormenores. Mas em artigos
subsequentes, insistiremos
nestes propósitos que devem
merecer o apoio unânime
de

.
todos os algarvios e de

todos os amigos do Algarve,
R. P..

Praia de Quarteira
CHAMAMOS a atenção

para a Junta de Turismo,
Camara Municipal e Auto.
ridades Maritimas para o fa­
cto de constantemente, na
praía, aonde j á se encon­
tram enormes covas; estarem
constantemente camions a
carregar areia. Não nos pa­
rece razoável t a I prática.
tanto mais que a camada de
areia não é profunda.

CASA
De 5 a 8.divisões, preci­

sa-se. Nesta redacção se ín­
forma.

Os melhores vinhos espu·
mantes e a melhor

(jIN�INH�,
encontra V. Ex.8 sempre no

«Retiro dos Arcos»
'I'ele£one 21.1.

Teleione 142

Transporles
04UAMOS
anDAnDO··
de

Lourenço
I-OULE
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cA Voz de Loulês=-Loulé
Ñ.· 57-1-6 1954

Comarca de Loulé
,SfZcrcztaria Judicial

ANUNCIO
(2.a publicação)

Pe la P; imeira Secção de
Processos da Secretar ia Ju­
diciai da Comarca de Loulé,
e nos autos de justifrcação de
ausência e declaração de su­

cessão que Jo�é Gumes Ma;
riano e Manuel Gomes Ma·
riano, ambas solteiros, maio­
res, agricultores, residentes
em Comodorc-Rivadávia.s-,
República Arger;tina, movem
contra seu pai, J osé Gomes,
viuvo, ausente em parte in­

certa do Brasil há rnais de
trinta anos e cu] o ultimo do­
micílio conhecido foi no povo
e freguesia de Boliqueime,
desta camarca, correm éditos
de seis meses. a contar da

'Hgunda e ulurna publicação
do presente flnút1cio, citando
o, referido ausente- e quais­
quer pessoas incertas que se

julguem com melhor direito,
para, no prazo de vinte
.dlas, findo que seja o dos
éditos, contesrarern, queren·
do, o pedido torrnulado pelos
requerentes �,constante da

petição inicial, na qual, em

resumo, eles pedem o defe­
rimento da [ustificação de
ausência e da declaração de
sucessão do referido ausente,
re que os bens do mesmo se

jam entregues e partilhados
pelos seus herdeiros, ao abri­

go do disposto no parágrafo
único do artigo mil cento e

-doze do Código de Processo
'Civil, seguindo o processo
os seus ulteriores tr ârnites
nos termos do disposto no

parágrafo primeiro do artigo
mil' cento e sete do citado

Diploma.
Loulé, 3 de Maio de 1954.

O Cbefe da 1.8 Secção

a) Joaquim Guerreiro
Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito, 2.· Substituto

a) Mauricio S. Monteiro

OS MOVEIS
CHUMBINHO!: �,

-

���� I A L II Um louletano
........................................�....... CO'J .....

são conhecidos

do Algarve até ao Minho!
Mobílias perfeitas e sólidas !
A mais escrupulosa qualidade de madeiras

O mais primoroso acabamento!

Comprar um móvel Chumblnho, é tê-lo sempre noYlnho!
Sempre em exposição a preços sem competência!

Visite a CASA CHUMBINHO
onde compra bom e· baratinho I,"

..............................................

luinêo[ia à M�D�i[i�a�� ":
_.'.

.

... ::: ::: ::': ::: ::: ::: ::: : ..•.

(Continuação da 4.· página)

tlcular, E para que não se

assista dlàrlamente ao es­

pectáculo de se verem ban­
dos pobres e profissionais
de pedlncha, baterem a uma

e outra porta, em toda a

parte, que se veja uma pes­
soa que, por tantas lamúrias
ouvidas, fazer vibrar a cor­

da da generosldade, e mui.
tas Vezes para se verem 11.
vres de tão Incómodos en­

contros, têm de entregar al­
gumas moedas, sendo certo
o conceito de que quem
precisa. precisa sempre, mas
quem dá, não pode dar sem­
pre.
"O dar esmola chega qua­

se, em
.

certas ocasiões, a

ser como que uma obriga­
ção tão grande como pedi­
-Ia, não Indo ela multas Ve­
zes cair em mãos absoluta­
mente necessitadas, por Is.
so entendo que se deve ca­

nalizar para
-

a Assístêncía
organizada, oficial ou pri­
vada.
Em toda a parte, a esmola

que quase constitue uma in­
dústria, se exerce com In­
tensidade : tanto as institui­
ções oficiais como as priva-

A NOVA [ROR[NS[
ES[ULR flUrU/1081LISrn

I •

I=t MI=II£ I=INTIGI=I DE [VORI=I
HABILITAÇÃO PARA CONDUTORE:S

das empregam os maiores
esforços p-a r a a reprimir,
mas a esperteza do mendigo
profissional tudo ilude para
continuar naquela vida de
pedincha.
Para se conseguir acabar

com esse exercício, por ve­
zes rendoso, bastaria que
toda a gente que pode, des'
se por uma só vez, não a
este ou àquele pedinte, mas
a uma instituição da sua

simpatia, como há tempo fez
essa bondosa senhora, e que
seria aplicada .com mais cri­
tério, com mais proveito e
bem mais"utilmente. Se isso'
se fizesse, as casas de bene­
ficência multiplícar se-iam e
a mendicidade tornava- se

Impossivel de continuar pe­
las ruas. por haver a plena
certeza da esmola ser bem
aplicada, e que só a exerce­
riam os gananciosos que não
largam a pessoa que encon­
tram no seu caminho, com
as suas lamúrias, até lhe con­

seguir extorquir uma moeda.
Não era difícil acabar com

o espectáculo deprimente a

que se assiste todos os dias,
desde que a generosidade
individual, que se perde sem

produzir benefícios,fôsse de­

vida�ente' disciplinada. Po­dia ser fonte de grandes

No dia, 13 de Junho próximo,
realiza-se nesta localidade a Festa
da Comunhão das crianças, que
constará de missa e comunhão, pe­
las 10 h., missa solene com prega­
ção, pelas 15 horas e procissão às
18 horas.
= Encontra- se gravemente doen­

te desde há tempo, o sr, Manuel
António Carolino, residente no si.
tio da Pena desta freguesia.
= Quando andava aos ninhos,

caiu de uma azinheira, ficando em

estado grave Francisco Guerreiro
de 9 anos de idade, filho do sr,
Sebastião Guerreiro, residente no

sitio do Arneiro da Rocha,
foi tratado pelo sr. Dr. Bernar­

do lopes. _

= No dia 29 de Abril findo, rea­
lízou se em Almodovar o casamen­

to da sr • D Maria Feliciana Inácio
Guerreiro de 33 anos, residente
nesta localidade com o sr. António
Baião, de 32 anos, residente em

Adogueno -t Almodovar, onde f xa­
ram residência.
= No dia 12 de Maio faleceu a

sr,· D. Celizia Guerreiro da Paixão,
de 65 anos de idade, residente nes­

ta localidade. Era casada com o sr.

José Guerreiro Gomes, e mãe dos
srs. Man'uel Guerreiro Galinha,
José Guerreiro Gomes J or, Antó­
nio José Gomes, Maria do Carmo
Gomes e Acácio Guerreiro Gomes.
= No dia 11 de Maio, faleceu na

sua residência, no sítio do Barran­
co do Velho, o sr, Francisco Lopes,
de 65 anos de idade, solteiro.
= No passado dia 18, faleceu o

sr, António Sebastião, de ,84 anos
de idade, proprietário residente no

sítio do Malhão desta freguesia.
=oContando 88 anos de idade,

faleceu a sr." Sebastiana da Con­
ceição, viuva, residente no sltio da
Brazieira do Meio.
Era sogra dó sr. Silvino Seruca

Carpinteiro, de Louléc--C,

mngin�a �anto Antão
'. A melhor dO Pars
Vende

retalho o

Algarve
M. Brito da Mana

por gresso e a

depositário no

'Y"el£.18 Loulé

na Venezuela
(Con�inuação na 3· página)

clísmo venezuelano, que esta­
belece que, em caso de empa­
'te na prova de persegulçãe
individual, se determine a

claaaífícação «pela última pas­
sagem na meia volta ante­
rior •.
Como o tempo deasa última

meia volta não foi registado
a Federação" de Ciclismo, reu­
nida extraordínártarnente pa­
ra julgar o, proteeto i-- com a
aseíeteucía de grande número
de dírlgentee, delegados dé
clubes e jcrnaltstae, -decidiu
atribuir, por acordo geral con­
ciliatório, o primeiro prémio
a08 dois corredores e entregar
a ambos um trofeu igual.
A8 alegações do delegado

do corredor lusitano basea-"
vam-se ueste pormenor indes­
trutivel: 8C Demíchel! à nona
volta levava um avanço de 1
segundo e 2 décímos sobre Ba­
tista, este teve que fazer me­
lhor tempo nesta última meia
volta, visto apreeentar-se na
meta final em tempo precisa­
mente igual ao do seu adver­
sário - 5' 27" e 2 décímoal Foi
uma proeza realmente admí­
rável a do n0880 compatr-iota,
a quem competia, por legítimo

p

direito d08 regulamentos, o

primeiro lugar, se não tem
havido a falha do regtsto de
tempo desea meia volta final.
Decidido ease «ex-aqueos , por
competencia do organísmo fe­
derativo, estabeleceram-ee vi':
vos comentários a volta dessa
resoluçâo.
Como o caso levantou gran­

de efervescencía n08 meios
desportívos de Caracas, 08

[ornata alvitraram a ideia de
se efectuar uma I corrida ex­

rraordínáría entre 08 doís cor­
redores' a fim dé" se decídír a
contenda no campo desportí­
vo. Tudo indica que o duelo
foi aceite e a Federação vai
organizar essa emocionante e

dtscuttda corrida pondo em

disputa a taça que ficou por
atribuir ao 2.° clasaífícado da
1.8 prova ••
Para finalizar ínformamoa

que o rapaz da Campina (que
apresenta uma óptima estam.

pa atlética, a julgar pela fotó
que temos na n088a frente) já
possuí uma magnifica sala
censtttuída por dezenas de"
trofeus, .a atestar oe seus co­

meti�entos veloclpêdícoe na
Ven ez u e la. Disfrutando de
grande prestígto e populari­
dade, grangeada através do
desporto do pedal, é um idolo
desportivo para toda a nume­

rosa colónia portuguesa, que
o incita e acarinha no prosse­
guimento glorioso dos" bri­
lhantes exitos até_agorã al­
canç�dos.

,/

obras meritórias para a As­
sistência social. na qual to­
dos os necessitados encon

'

trariam fácil amparo.
Pensem. e nunca se esque­

çam que o querer é vencer.

Augusto C. Bolotlnha

� .

'J. T.

iemlre IDe �eJeje em�elel�r o JeD l�r
j

visite os Grandes Armazens da Avenida

PINTO '& PEREIRA
Carpetes el artigos cm ferro forjado

A BAt."xes PREçes

Mobílias e Estofos
os mais mOdernos mOdelOS de móueiS 8 candeOiros em ferro ,fOrjadO
Grande colecção de lustres e candeeiros

Artigos de decoração
Passadeiras • Colchoaria
C a r p' e t e s • T a p e t e s

O I ea d o s • Per gamoides
Tudo Ror preços fora

Malas de todos os tipos
Cadeiras para praia
Capachos «Cairo' para. au­
tomóveis II Berços

,.

'Y"ele£one 8 :3

..........................� ..

da concorrência
LO'l:.1LE
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em retrato

•
(Continu ção da 5 a página)

(Continuação da 5," página)

ã preocupação de tanta alma
inquieta.
Alguém havia porém de

A Nicaragua· cortou as rematar o caso com o tra­
relações com a Guatemala dicional chiste, peculiar ao
em virtude da forte tendên- portuguesinho valenté:
ela comunista que caracte- - foi tim leão que fugiu
rlz3 a, administração deste de um circo em Almandl e

Pafs. Esta atitude constltul houve que abatê la a tiró!
o Infcio duma campanha des- O· drama amoroso e vio­
ttnada a Isolar a Guatemala lentamente passional da es­

do sistema amertcano, de tação, era outro, felizmente
harmonia com uma moção sem gravidade de maior.
aprovada recentemente na Um rapaz perseguia uma

conferência de Caracas rapariga com aquela cega

De noyo o calla de GI- persistência que o amor em·

braltar volta a ser falado. prestá aos apaixonados. A

O Ministério das Relações família não queria e a rapa-
riga não dava mostras deExteriores espanhol afirma
corresponder ou sequer im-ter documentos comprovatl- pressionar se com o assédio

vos que o uPoreig Office'
que lhe era movido.

prometeu à Espanha, em
Isto exasperou o infeliz1940 e 1942, em tr�ca da

'não correspondido que, em
neutralldade, a restttuíção momento de desvario, foi
de G braltar e. o reco��eci- buscar u m a espingsrdita,mento das r,elVlndiceçovs no dessas que os moços 'cons­Norte de Afrlca,_ o Que é des- ,

troem no campo, e záz! Io­mentido pela G ã- Bretanha, go! quase à queima roupa.
Ou a carga era pequena ou

o intuito era mais demons­
trativo que intencional ou

premeditado e a rapariga so­

freu umas queimaduras pe-
las mãos e pela cara.

/

E da associação de ideias
provocada por um sangra­
douro do cão e pela tenta­
tiva de homicidio de um

apaixonado cego e demen­
tado, pela não correspon­
dência de afecto, resultou
este retrato de Loulé alvo­
roçado na manhã de terça­
-feira, 18 de Maio.

Reporter X

rectrlz para a salvação: o

regresso ao CrlstlanlsmoIn.
tegral,

,O· Vinho de' Casta do Algarve

Quinta de S. Margarida - Algarve - Portugal

A' venda em Loulé:

Centro de Comércio Vital

Café Louletano

Paralelo ((38» (restaurante típico)

lá lOr �entro ... .�------�----.
Ao dar posse ao novo

subsecretarto de li!stado da
Assistência, Dr. Guilherme
de Melo e Castro, o titular
da pasta do Interior disse
que sendo a Indole hlstórlca
da nossa assistência dife­
rente da de qualquer outro
povo, temos de organizá-la
Inspirando-nos mais na sua

tradição multi - secular do
que em exemplos alheios.

�--------------------�---------------�

DR. CUPERTfNO COSTA
cA Voz de Loulês=-Loulé
N,o 37-1 6-1954.

Comarca de Loulé
Secretaria Judicial

M É D I C O

III

Consultas das 11 às 13 e a partir das 17 horas
-ANUNCIO

(2.& publicação)
Pela I. a secção de proces­

sos da S ecretaria Judicial
desta comarca, e, nos autos
de acção sumária, em execu­

ção de sentença, que o «Lar
Algarvio», Sociedade p o r

quotas, com sede em Faro,
move contra os executados
Helder Matos Lima Casado,
solteiro, maior, comerciante,
e JOsé daGlória Maia, casado,
fotógrafo, ambos residentes
nesta vila de Loulé, correm

éditos de vinte dias, a contar
da segunda e ultima publica­
ção do presente anuncio, ei
tanda os credores desco­
nhecidos dos referidos exe­

cutados, para, no prazo de
dez dias, findo que seja o dos
éditos, reclarnarem, queren·
do, os seus direito s, nos ter­
mos do artigo 86.¡. ° do Có
digo de Processo Civil.

Loulé, 26 de Abril de 1954
O Chefe da 1.a Secção,

a) Joaquim Ouerreiro
Verifiquei Q exactidão

O Juiz de Direito
Arnaldo dos Santos Lança

RCO�ds�ltó�iO¡Av. José da Costa Mealha, 82-LOUL�eSI enero ¡, -

No passado dia 13 vlve­
ram-se horas de emoção re­

ligiosa em Fátima, onde se

deslocaram, nessa primeira
peregrlnação do Ano Maria­
no, milhares de fieis. Co­
mungararn mais de 80.000
pessoas, das quais alguns

Telefone 206

VENDE-SE
«A Voz de' Loulés=Loulé
N.o 57-1-6-1954 .

'.-.

tÇ!j._�� ALTIE
...... O.._.. .
.......em �.� .....

Oomarca de Loulé Integrada na Semana do Ul-
tramar e dedicada à nossa pra­
vincia ultramarina de Angola,
realizou-se na séde da Casa
do Povo de Alte uma sessão
solene, em que falaram os se­

nhores -Revs. Padre Jorge Vi­
cente de Passos' e professor

Pelo Juizo de Direito da AfonsoMalaquias Domingues ..

cujos trabalhos foram muito
Comarca de Loulé, 2 a

sec- apreciados e aplaudidos pela
ção de processos, nos autos numerosa aaaíerêncía.
de inventário orfanológico = Estão concluidos os tra­

a que se procedeu por óbito balhos de regUlarização e alar-

d J
•

M' 'd gamento da Estrada Nacional'
'e oaquma arfa, resi ente n .• 124, junto desta povoação.
que foi no sítio da Cera, o que conatítue para Alte um

freguesia' do Ameixial, em importante melhoramento.
execução de sentença, cor- = Estão projectados ínte­
rem éditos de 20 dias, a con- re8santes festejoe nesta loca­

tar da segunda e última pu-: Iídade, por Santo António, S.
. _ ,. -João e S. Pedro.

blicação deste anuncro, ei- c.
tando os credores desconhe-
cidos do executado Joaquim
da Silva, menor pubere, ft- V E 1\1' D E S Esidente no sítio do Azinhal

-

dos Mouros, freguesia do
Ameixial, desta comarca de
Loulé, para no prazo de 10
dias, posterior ao dos édi­
tos, virem à dita execução
deduzir os seus direitos.

Loulé, 17 de Maio de 1954

Mãquina de e o s t u r a'
«Husqvarna», em bom es­

tado. Mesas e vários uten­
sílios para alfaiate.
Nesta redacção se in­

forma.
'

. Conclui na 8.a página
Secretaria Judicial

ANUNCIOV'ENDE-SE
Uma casa, com 2 divi­

sões, na Calçada dos Sa­
pateiros.
Nesta

forma.

(V publica�iio)

COZINHEIRA
redacção se in- Precisa-se. N esta re-

dacção 'se informa.

�"""""""""""""I"""'."'''''�

IRA.NDI 14114 DI Pllgas
em mosaicos hidráulicos
COI'CZS lisas � com desenhos

CONSULTEM PREÇOS
Azulejos broncos, d'e Secevem et 1$10 cada

Louças senítérías - Banheiras esmaltadas

Esquentadores esmaltados e cromados

ra I a- II com guarnioõ8s esmaltad�sJ da FábrIca
Portugal, a preQos sem competência

Um prédio na Rua Eng.
Duarte Pacheco, 44, com 5
divisões, quintal, água e

luz.
Dirigir à Rua de S. Do­

mingos, 41-Loulé.

Aos'Senhorios
Livros de recibos' para

rendas de casas, vendem se
na Gráfica Louletana

Telefone 216
"Visite a casa.

Compra-seO Chefe da 2.a secção,
António IuatoAssts da Veiga

de OliveiraJoão VENDE-SE
Madeira de caixotes. Verifiquei a exactidão Rádio em 2. a mão, em
Nesta redacção se in- o Juiz, 1.° Substituto bom estado. Nesta redac

forma, Manuel d'Andfade e Silva
.

ção se informa,

&veulda Uarçal PachecO'
-

Telefoue 47 L O U L É
.

�
-.6:..1 � ... _. '"
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Pelo �r. A. de Sousa 'Pontes

culturas nos regadios, que
foram levadas a efeito orín­
cipalmente por naturais de
outras freguesias que aqui
vieram estabelecer se.
T e r r a essencialmente de

pescadores, os quarteirenses,
além do exercício do seu

mister na nossa costa, espa­
Iharn-se por todo o pais e

estrangeiro no desempenho
daquela actividade, e as suas

mulheres não s ã o menos

obreiras, porque em grande
número se empregam naos fá­
bricas de conservas do Al­
garve, abandonando. por lar·
gas temporadas os seus lares.
O que passamos a expôr

é já do conhecimento de S.
Ex." Rev.?" o Sr. Bispo do
Algarve, e com a publicação
destas notas apenas deseja­
mos suscitar a atenção da
opinião pública so bre este

problema de Quarteira e de­
monstrar a acuidade do pro­
blema social desta aldeia,
condições do .seu problema
económico-que o mesmo é
dizer a vida difícil que uma

grande maioria dos seus ha­
bitantes arrasta, A causa é
atribuida prlnclpalmente à
falta de uma forte lei Moral
que transforme a população
tão pouco instruida de QUJr
teira - o seu analtabeti-mo,
pelo último censo estatfsti
co, era ainda de 65 °io-em
seres mais educados, mais
dignos, p ortanto. mais res­

peitadores da sua palavra e

dos seus deveres para com

o próximo e para com a So
ciedade em geral. quer dizer,
para desenerostar estas al
mas da crassa materlalidade
em que vivem, sem a menor

radiação de espiritualidade
que dê beleza ao estõrço do
seu trabalho.
Em resumo: faz se sentir

aqui a presença constante
dum Pastor de almas, que
nos quarteirenses condense
todos os valores morais em

embrião, e que ao amor da
vida faça juntar e desenvol­
ver a noção de dignidade
humana. paradigma de virtu­
des.

(Conelui ItO próximo número)

Venda dez

o problema social e espiritual A Exposição
·de Quarleira deAméricoMarinho
-

.

nO-Circulo Cullural de Faro

CONTINU.t\ aberta ao púo
blico no Circulo Cultu­

ralde Faro, a exposição de
pintura do Prof, América Ma­
rinho. e que, no dia 18 de
Mala follnaugurada pelo sr.

Governador Civil e por Sua
Ex.a Rev.ma o Senhor Bispo
Coadjutor.
A exposição constltulu pa­

ra o grande artista que é o

Prof. Amérlco' Marinho um

merecido êxito.
Na lmposstb'Ildade de pu­

bllcarrnos uns apontamentos
criticas do nosso estimado
colaborador António Augus�'
to dos Santos, limitamo. nos
a ft licitar o expositor, cujos
oleos e desenhos, em que
predominam os r e t r a t o s,
conhrmarn as suas encareci­
das qualidades de grande
pintor.

'

O Prof. Dr. Lino Netto,
que foi deputado ca­

_
tólico antes de 28 de
- Maio de 1926 e, com o

Prof. Dr. Oliveira Salazar,
lutou num parlamento de­
magógico por um Portugal

, renovado, e n s i n a va que
«Quando se pretende levan­
tar um Povo ou sustê lo nu­

ma situação adquirida de
prosperidade económica ou

política, o primeiro passo a

dar, o meio a que lembra
geralmente recorrer é disci­
plinar as vontades, é contê
-Ias em determinados limi­
tes de equidade, é educar, é
em suma conjugar os íenõ­
menos morais nesse cbj ec­
tívo>.

Vem este introito a pro­
pósito da [ustificação que'
vimos p;dindo há muito e

que é a criação da Paróquia
eci esiástica nesta íregu esia,
com pároco assistente para
a sua Igre] t.
.

Quarteira, freguesia das
mais recentes do concelho
de Loulé, é¡ com os seus

2.956 habitantes e 917 famí­
lias do censo de 1940 das
mais progressivas do Con
celha, o que a população
sempre crescente da sua co­

lónia balnear mais confirma.
E assim é q ue. em 1950,

a . população da freguesia
aumentava para 3 779 habi­
tantes, sofrendo portanto um

acréscimo de ·24,2 o/œ, notá­
vel, sobretudo, se o cornpa­
rarmos com o aumento da
população de toda a provino
cia que apenas foi de 2,6 "l«
no mesmo período ou com

o decréscimo de 2,4"1 () na

população de todo o conce­

lb o de Loulé.
Este desenvolvimento cia

população quarteirense ex­

plica se pelo aumento das

Pela Imprensa
«Povo Algarvio»

Festejou, justificadamente,a pas-
sagem do seu 20.0 aniver­

sário, o nosso prezado colega de
Tavira «Povo Algarvio. a quem
bem como ao seu director, o bri­
lhante jornalista Isidoro Manuel
Pires apresentamos cordiais sau­
daçõ ss.

Fazemos votos por que aquele
nosso colega, que na imprensa
regionalista ocupa merecido lugar
de destaque, continue, por Ion­
g.os anos, a trilhar o mesmo ca­

minho em quetão bem tem de­
fendido os ínteresses do Algar\le.

«Voz de Portugal"
.

Com a publicação do n.O 13, re­
ferente a Março, completou o seu

J. o ano de vida este nosso preza­
do colega que se publica na cio
dade de Johannesburg.
Trata-se de um esplendido e

bem redigido mensário que na
União Sul Africana é o porta-voz
da numerosa colónia portuguesa
ali residente e cujos interesses
def:ode.
Ao seu director, o distinto jor­

oalista sr. A. Herédita Pernandes,
e' a quantos trabalham na .Voz de
Portugal», endereçamos as nos­
sas felicitações.

- ñceltam-se, até 10 He Junho,
propostas em carte fechada pa­
ra a nenüa, em conjunto ou se­

paraüamente, õns nréõíns sltua­
Hos na Rua lla PieHalle, n.OS 35
a 39 e n.O 17 Ha Rua Camões,
em boulé.
ñesema-se o ôlreito lle não

aceitar, no to�o ou em parie, as
propostas apresentadas, se o

preco não conDier.
DlriQir-se a João Conceicão.

€stacão Caminho lle 'Serro lle
Cuba ou a manuel HDelino Cris­
fina ôoncalDes - boulé.

Tivemos o prazer de abra­
c ir na nossa redacção o

Ilustre [ornallsta e· nosso

comprovínclano, sr. Luis Se­
bastião Peres, que entusías­
ta e devotadamente é redac­
tor de «A Voz de Loulé» .'
em Lisboa.

Notícias pessoais

rã p�r �eDtro...
(Continuação da 7 a página)

dos 500 doentes e ao Evan­
gelho da Missa daquele dia
o Núncio Apostólico pediu
a Portugal que se não es­

quecesse do momento da sua
história em que a Virgem
apareceu em Fátima.

Durante a visita que fez
a Portugal, o Comandante­
-Supremo das Forças da N.
A. T. O. foi recebido pelos
Chefe do Estado e do G J­

Verno e pelos Ministros da
Defesa e dos Estrangeiros.'
«Já não se esconde um maior
indice de confiança, nem
deixa de exterlorlzar-se um

maior sentimento de força»
-afirmou o Coronel Santos
Costa.
Ao partir. em visita oñ.

clal às Provínclas de S, Tó­
mé e Principe e de Angola,
o Chefe do Estado, dirigin­
do-se a todeis os portugue­
ses, afirmou em mensagem
estar satisfeito com a mls­
são que val cumprir àquelas
terras ao seu serviço do
P a i s, missão especial de
afirmação, dos sentimentos
fraternais que unem os que
vlvem em todas as parcelas
do território nacional.

.AniversárIos

Fazem anos em Junho:

menta Pormoslnho,"notário e di­
rector do museu daquela cidade.
A ilustre finada era filha do fale-

Em I, as sr as D. Maria do Car- cido juiz conselheiro Dr. António
mo Corpas Coelho, D. Maria das da Mata Pedroso Barata que" há
Dores Pires Portela e a menina c�rca de 50 anos, foi juiz. dé di­
Nidia Sant'Ana Fernandes. reíto nesta comarca e irmã da
Em 2, as meninas Maria Aida Pi. sr.a D. Berta Pedroso Barata, a

nheiro Ramos e Barros e Ivone Ma- quem, bem como ao sr. Dr. José
ria Albino Guerreiro e 'as sr.OS D. Pormosinho, apresentamos senti­
Maria José Gonçalves Simões, re- mentos de muito pezar,
sidente em Aveiro, e D . .Isabel dos, = Faleceu hã dias na Campina
Prazeres Sant'Ana Fernandes. de Cima a sr • D. Maria da Con-
Em 5, a menina Maria Silvia Ca- ceição, com 87 anos de idade, avó

racol Castanho.
.

do sr. Joaquim Rodrigues Pintas-
Em 4, o sr, José Prancisco da silga, proprietário da Alfaiataria

Silva, Pintassilgo, desta víla.
Em 6, o sr. Norberto A m i I c a r Com a idade de 92 anos, faleceu

Sousa Luis Ramos, residente em nesta vila vila, no pretérito dia 28
Moçambique. de Maio; a sr." D. Maria Bárbara
Em 7, a menina Laudelina Maria de Barros Sequeira Cabeçadas, viu-

Calado da Piedade. va do sr João Mendes Cabeçadas,
Em 8. o menino Valdo da Silva mãe dos srs. Joaquim Mendes Ca-

Clemente. becadas, José Mendes Cabeçadas e

Em 9, a menina Maria Ivone Leal António Mendes Cabeçadas e das
Costa e os srs. Helder Manuel Pi- sr.as D. Maria Bárbara de Barros
nheiro Ramos e Barros e José da Cabeçadas, esposa do conceituado
Piedade. comerciante da nossa praça sr. Ma-
Em 10, o sr. Joaquim Costa Fer- nuel J. G. Marrachinho.

nandes. ,

= Com a idade de 66 anos. Ia-
Em Il, o menino Amadeu dos leceu em Setubal, onde há muito

Santos Batel, residente em Setúbal, residia, o nosso conterrâneo sr,

e a sr." D. Alice de Sousa Men- Capitão António Pires Mendes,
donça.. que deixa viuva a sr." D. Cândida
Em 12, os meninos Aurélio João Gomes Mendes. Era irmão do sr.

Chumbinho Guerreiro e srs. Ale- Capitão José Mendes Silvestre, já
xandre Bento Preitas Carrilho, re- falecido, e tio das sr.' s D. Gabriela
sidente em Lisboa, e António Bap- Gomes Mendes Silvestre Pereira
tista Correia. de Lima e D Natália Gomes Men-
Em 14, o sr Norberto Gonçalves des Silvestre e do sr. Eduardo La­

Luís, residente em. Moçambique. dislau Gomes Mendes, residentes
em Faro.

Baptisado

Cartões de visita
Simples, de fantasia ou de
luto, não encomende sem

ver o grande e moderno
sortido da

GRÁFICA LOULETANA
Telefone 216

_,...J

As' familias enlutadas endereça-
foi há dias baptizada na Igreja mos sentidas condolências.

Matriz desta vila, a menina Maria
Manuel Borges do Nascimento
Costa, filha do sr. Engenheiro Ma·
nuel do Nascimento Costa e de
sua esposa �r· D. Esmeralda de
Carvalho Borges do Nascimento
Costa.
Foram padrinhos os tios pater.

nos, Dr. José do Nascimento Cos­
ta, médico na Figueira da Foz e

sua esposa sr." D. Maria Júlia de
Carvalho Borges do Nascimento
Costa. Francisco Vicente Correia
NascirT'tento -residente na Venezuela "

Em' casa de sua residência, em Manuel Joaquim Barreiros,
Faro, deu à luz uma menina. no no Brasil; Manuel Alago}
passado dia 29, a sr." D. Maria nha Borges. Raul Baptista
das Dores Guerreiro Pereira Ma- Machado, António Martins
rum, esposa do nosso prezado ami-

Inácio e Francisco Sousago e correspondente em Paro, sr.
António Bengalinha �rum, fun- Rico, em Lisboa; Joaquim
cionãrio do comissariado do De- Pires e Joaquim Pereira, em
semprego. Mãe e filha encontram- Sarnadinhas : Salir,' Anto­
-se bem Os nossos parabéns aos
pais e desejos de longa vida para a nlo Rodrigues Paquete e Jo-
recém-nascida. sé Caetano Cárdallnho, em

FalecirT'tentos
. Atmanoit; Manuel Pereira,

E L f I há d'
em Aliustrel ; Manuel Alho

sr .• D.mMa�1aOj�s� BCaer�ta' i=o�a�o� Serra ¡ em Portimão; Amll­

stnho, dedicada esposa do nosso
I car de Brito Marum, em

prezado amigo sr. Dr. José Pi- Evora, Manuel Correia Lou-
,

renço, em Querença; Antõ-
nia Mendes Pereira, em Se-

D Chefe do Estado tubal; José Marcos Faisca,
no Morgado da Tôr " Dr.
João Rocha Cardoso. em

n O U I tr am a r Silves; J osé Rosa Madeira
Lopes, no Ameixial; Manuel
Domingos Rosa, em Amares
- Brag-a; Mendes & Mendes,
Flrmlno Estevens, J osé da
Piedade. José Rita Júnior,
j iaqulrn Silvestre Marinhei­
ro, e José Leal Serafim, em

Loulé, Daniel Coelho Antão,
nas Perreiras; António José
Eugénio, em Paderne e Je­
sé Mendes Rodrigues, no
Brasil .
A todos os nossos slnce­

ros agI adecimentos.

InioaDte� D�VO�
Deram-nos o prazer de se

inscrever como assinantes do
nosso jornal, mais os Ex:»»
Senhores: .

(Continuação da l.- página)

Não nos guiando só pelas
declarações dos responsã­
veis mas olhando também às
manifestações populares que
os jornais noticiam, fácil é
conclaír quanto é sólido e

vivo o portuguesismo das
gentes de além-mar, oriun­
das da metro pole ou nativas,
e como é forte o sentido e

devoção de todos pela uní­
dade e grandeza da Pátria.
Cuidadosamente, carinho­

samente, o Senhor General
Craveiro Lopes está a ci­
mentar ainda mais, com a

sua viagem, esses sentimen­
tos que são o nosso orgulho
de Portugueses.
No seu regresso a Nação

saberá agradecer.

CAMION
Vende-se um carnion

«Ford», em bom estado,
(2.740 ks.). Calçado de
novo.

Quem pretender diri­
ja-se à Travessa do Ma­
tadouro, 19 - Loulé.


